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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho relata a 
experiência vivenciada em um agrupamento III, 
cuja faixa etária é de 3 a 6 anos, de uma escola 
municipal de Campinas, no ano de 2016. No 
agrupamento III temos apenas uma professora 
para atender uma sala de 30 crianças, tornando-
se um grande desafio minimizar o impacto 
desse cenário - a quantidade de crianças por 
professor - na qualidade do trabalho pedagógico. 
Os conhecimentos construídos durante o curso 
do PROEPRE, concomitantemente com o 
trabalho realizado nessa turma de educação 
infantil, propiciaram à professora desenvolver um 
trabalho diferenciado - pautado na escuta das 
crianças, na busca de seus interesses, em ouvir 
e envolver as famílias, buscar parcerias com as 
outras turmas e professoras. Desta maneira, 
foi possível propiciar diversas vivências as 
crianças e torná-las protagonistas do processo 
de construção do conhecimento. A escuta 
das necessidades e interesses das crianças 
durante a roda da conversa e da contação de 
história trouxeram elementos importantes para 
a construção do trabalho da turma. Saber o que 
os interessava revelou um caminho, o qual a 
proposta de trabalho poderia seguir. Contudo, 

saber viver junto, estabelecendo parcerias, 
reconhecendo interdependência, elaborando e 
executando as propostas com outras turmas foi 
essencial para a execução do trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Escuta das crianças, 
interesse da criança, parcerias, aprender a fazer 
junto, práticas pedagógicas do PROEPRE.

ABSTRACT: This article describes the experience 
of group III, which involved children between 3 
and 6 years old of a Brazilian public school in 
the city of Campinas in 2016. In group III there 
was only one teacher available to oversee 30 
children, which is in of itself a great challenge to 
the pedagogical work due to the ratio children per 
teacher. The knowledge constructed during the 
PROEPRE course as well as the work performed 
with this early primary education class led the 
teacher to develop a distinctive type of work based 
on listening to the children, searching for their 
interests, listening and involving their families, 
and seeking partnerships with other classes and 
teachers. As a result, it was possible to provide 
the children with different experiences and make 
them protagonists in the process of knowledge 
construction. Listening to the needs and interests 
of the children through conversations and 
storytelling brought important elements for the 
construction of the class’ work. Knowing what 
interested the kids revealed a path that could be 
followed to achieve the objectives of this work. 
Hence knowing how to live together establishing 
partnerships, recognizing interdependence, 
elaborating and executing proposals with other 
classes was essential for the execution of the 
work.
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INTRODUÇÃO

“Seguir as crianças e não os planos”

(Malaguzzi, 2001)

A nossa turma das Estrelas, assim nomeada por escolha dos alunos, através do 
processo de votação, era composta por crianças de 3 a 6 anos. Neste percurso recebemos 
algumas crianças novas e outras mudaram de escola nos deixando saudade. Chegamos 
a ter até 30 crianças matriculadas e encerramos o ano com 27. No agrupamento III temos 
apenas uma professora, isso é um elemento que nos causa grande preocupação, pois 
somos profissionais comprometidas com a qualidade do ensino público. 

Os efeitos da quantidade de criança por profissional são visíveis, pois interfere 
diretamente em nossas práticas educativas, por exemplo, na hora da história com uma 
turma lotada a dispersão é mais fácil, ou nos cantinhos a professora não consegue dar 
atenção, acompanhar fazendo as intervenções necessárias ou observar suas interações 
com os pares e os objetos. As crianças pequenas ainda precisavam de orientação ao ir 
ao banheiro, não conseguem realizar a higiene sozinhas, mas com apenas um adulto por 
agrupamento, não podemos acompanhá-las individualmente no momento de higiene. 

O trabalho realizado pela turma de se identificarem como um grupo, no qual 
precisamos olhar para os colegas, perceber a necessidade do outro e auxiliá-lo foram 
ações que possibilitaram um melhor atendimento das nossas crianças, minimizando os 
efeitos citados pela composição de faixa etária mista dentro de turmas superlotadas. 
Neste sentido, a própria criança que já apresentava maior independência acompanhava 
o colega em algum momento que este requeria um cuidado, por exemplo, quando alguém 
se machucava no parque e a professora não podia deixar a turma sozinha para auxiliar a 
criança, então um colega a acompanhava ao banheiro para lavar o machucado, buscava 
um gelo e cuidava com muito carinho.

A nossa turma era composta por muitas crianças que já estavam desde bebês na 
escola e também por crianças que chegaram este ano e foram acolhidas, inseridas ao 
grupo. Junto com as crianças procuramos estabelecer uma relação de afeto, confiança, 
amizade e cooperação. Esses sentimentos eram muito fortes entre os integrantes da 
turma. Percebemos isso não apenas nas brincadeiras e nas despedidas ao fim do dia, 
mas também na preocupação quando algum amigo estava doente, e ao retornar, todos 
tinham um cuidado especial, queriam ajudá-lo caso ainda estivesse se recuperando e 
necessitasse de cuidados.

O surgimento de conflitos é parte da convivência coletiva, mas as crianças foram 
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percebendo e considerando o desejo do outro. Em poucos momentos a intervenção da 
professora foi necessária, pois a nossa postura de incentivá-los a solucionarem os conflitos 
e a exporem seus sentimentos de outras maneiras, como por exemplo, por meio do diálogo, 
proporcionou que fossem se tornando mais autônomos na mediação dos conflitos. Portanto, 
na maioria das vezes, a mediação era feita por um colega que presenciou o episódio e 
ajudava os envolvidos do conflito a falarem o que não gostou, a buscarem outra maneira 
de solucionar - que não seja pelo uso de meios físicos - e ainda pensar como poderiam 
reparar o ocorrido. 

Nosso posicionamento e trabalho referente aos conflitos e sua resolução, está 
embasado nos princípios trazidos por  Rheta DeVries e Betty Zan (apud PROEPRE - 
Fundamentos teóricos da educação infantil, 2013, p. 272):

Conflitos são inevitáveis numa classe onde as crianças interagem livremente. 
Mais do que tentar prevenir conflitos, a professora construtivista usa o conflito 
com as crianças na interação com a classe, como oportunidade de ajudar as 
crianças a reconhecerem as perspectivas dos outros e assim aprenderem a 
desenvolver soluções que são aceitáveis para todas as partes. Os professores 
podem ajudar na solução dos conflitos das crianças ao falar sobre o problema 
nos termos que a criança possa entender, ajudar as crianças a verbalizar 
sentimentos e desejos para com os outros e ouvir um ao outro, além de 
convidar as crianças a sugerirem soluções.

Tais vivências propiciaram que as crianças, a partir do desafio que é a convivência 
coletiva, conseguissem ampliar seus hábitos, suas relações sociais, afetivas e 
desenvolvessem novos vínculos. E ainda perceber e tentar respeitar as diferenças que 
são encontradas na relação com o outro. As estudiosas Rheta DeVries e Betty Zan 
(Ibidem, p. 267) assumem que o princípio da educação construtivista é promover um 
ambiente sociomoral, prezando pelo respeito ao outro. Portanto, a educação construtivista 
compreende as perspectivas moral e intelectual.

O nosso trabalho buscou tornar o ambiente acolhedor, cooperativo e estabelecer 
várias parcerias com as famílias, outras turmas e equipe gestora. Sendo assim, conseguimos 
superar alguns empecilhos que o fator quantidade de criança por adulto impacta nas 
realizações de tantas coisas.

DESENVOLVIMENTO
Eu sou professora adjunta da rede municipal de Campinas, desde 2009 e a primeira 

vez docente de um AGIII1, assumi a turma em março, após o processo de adaptação das 
crianças, pois a professora titular Cristiam foi substituir a orientadora pedagógica. Tive 
como grande desafio o agrupamento III, em que há apenas uma professora para a turma 
de crianças de diferentes faixas etárias, em uma escola grande, na qual eu não conseguiria 
1 Segundo o Termo de Referência Técnica, da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de Educação, o Agrupa-
mento III atende  “crianças de três anos quatro meses até cinco anos e onze meses, completos até 31/03 no ano da 
matrícula” (2016, p. 9)
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acompanhá-las no deslocamento para outros espaços, por exemplo, o banheiro. Então, a 
busca por aprender a fazer era imprescindível para impedir que os efeitos de uma turma 
multisseriada e lotada tivessem o menor impacto no trabalho pedagógico. 

O trabalho da turma fundamentou-se na escuta, no respeito, na tomada de decisões 
no coletivo, no fazer junto. O nosso plano de trabalho seguiu as crianças, seus desejos, 
suas intenções e ideias e por vezes as aventuras malucas. A prática da roda da conversa 
foi fundamental para a organização do trabalho, nela conseguimos dar voz às crianças e 
ouvir os interesses do grupo.

Segundo DeVries e Zan (Ibidem, p. 268): 

Os professores construtivistas respeitam as crianças ao defender os 
direitos das mesmas através de seus sentimentos, ideias e opiniões. Eles 
usam de sua autoridade seletivamente e abstêm-se de usar seu poder 
desnecessariamente. Desta forma, eles dão às crianças a oportunidade de 
desenvolver suas personalidades tendo autoconfiança, respeito por si e pelos 
outros, questionando e criando ideias.

As estudiosas DeVries e Zan (Ibidem, p. 268-269) referente à tomada de decisões, 
explanam que a educação construtivista possui um posicionamento ímpar sobre o assunto 
ao dividir a responsabilidade das decisões com os outros, ou seja, não é centrada no 
professor. Sendo assim quando propiciamos um ambiente, no qual as crianças são 
instigadas a tomarem decisões, diminuímos a autoridade do adulto e contribuímos para 
a autorregulação nas crianças.  Portanto, as crianças ao exporem suas ideais e opiniões 
passarão pelo crivo do grupo, que irá decidir se é relevante ou não.

O trabalho de tomada de decisões no coletivo foi possível através do resgate da 
roda da conversa, pois esse era um momento que não despertava muito interesse, tanto 
para os que já estavam a mais tempo na escola como para os que ainda eram pequenos 
para essa dinâmica de diálogo. Além disso, as rodas de música também não despertavam 
o interesse deles. No PROEPRE, no início do encontro a professora Ana Lúcia entrega 
a pauta, isso nos situa sobre o que será tratado e temos a oportunidade de opinar sobre 
como será feito. Ela nos orienta que na roda inicial com as crianças é o momento para 
estabelecer a rotina do dia e ainda para a construção do planejamento de outras atividades 
que poderão ser realizadas posteriormente.

No grupo do Projeto Tematizando a Prática - com encontro semanal de 4h/a, na 
escola - solicitei ajuda da professora Roberta e da orientadora pedagógica Cristiam, pois 
precisava planejar algo para reavivar, despertar novamente o encantamento pela roda e as 
músicas do repertório infantil.

A preparação para uma roda de música com a turma dos Peixinhos - da professora 
Roberta - reacendeu a magia desse momento. Tivemos cartinhas convidando a professora 
Sabrina para tocar violão, ensaio entre as turmas e na roda com a tocadora, o entusiasmo 
foi geral e ainda tivemos um café especial que foi muito apreciado pelas crianças. 
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Desta maneira, conseguimos atribuir outro sentido para esse momento e as rodas de 
conversa começaram a ficar mais interessantes, comecei a levar demandas para que eles 
contribuíssem com o planejamento e tivessem o sentimento de pertencimento ao grupo.

Os momentos de história contribuíram para que eles tivessem grandes ideias para 
o trabalho e isso ocorreu de maneira espontânea, sem que a professora programasse que 
aquele livro iniciaria um projeto. Por exemplo, a partir da leitura do Livro “Cospe Fogo, o 
Dragão” - da Luciene Tognetta, a turma teve a ideia de fazer um churrasco e uma fogueira. 
Para atender a sugestão estendemos o convite para a turma dos Livros. As turmas tinham 
interesses em comum e foram instigadas a diversos desafios trazidos pelas crianças. 
Nós, adultos, para atender as propostas das crianças também vencemos alguns medos, 
dentre eles o de experimentar e literalmente brincar com o fogo. A parceria com o AGII/III, a 
turma dos Livros, da professora Gabriela Aranha propiciou que conseguíssemos realizar a 
fogueira e tantas outras coisas, como a festa do Pijama, brincadeiras com barro, passeios. 
O agrupamento AGII/III possui duas educadoras por período, então nos momentos que 
reuníamos as duas turmas, embora tivéssemos com mais de 50 crianças eram mais adultos 
para coordenar. 

O trabalho com o fogo foi realizado com muita cautela, primeiramente com a 
pintura de giz de cera derretido na vela. E para isso tivemos várias rodas da conversa 
para definir os cuidados com o manuseio deste elemento. A ideia da fogueira continuava 
acessa e as turmas foram juntando os gravetos do parque e armazenando nas salas. O 
convite para o grande momento da fogueira foi estendido às famílias e a participação delas 
propiciou a realização com segurança. Na primeira fogueira com as famílias apreciamos 
o calor, a cor, o cheiro e o aconchego que o fogo nos traz. Podemos passar um momento 
gostoso conversando com os amigos. Contudo, as crianças queriam mais... Pediram o 
marshmallow, a salsicha e a linguiça. Combinamos que como já sabíamos manusear o 
fogo com cuidado, na próxima fogueira poderíamos aquecer o marshmallow, já a salsicha 
e a linguiça ficariam para o churrasco de final de ano. Contudo, o tão planejado e desejado 
churrasco infelizmente não foi realizado, pois não fomos atendidos pela Ceasa que alegou 
não poder enviar os ingredientes. 

As crianças seguiram recolhendo gravetos do Nosso Quintal2 e ansiosas pela 
fogueira com marshmallow. Primeiramente, as turmas das Estrelas e dos Livros fizeram 
uma simulação aquecendo o marsmallow na vela. Em três mini rodas, com um adulto 
coordenando cada uma delas, as crianças puderam manusear o seu palito na vela. Com 
as famílias montamos quatro mini fogueiras e todos puderam degustar diversos palitos de 
marsmallow aquecidos no calor do fogo. Foi um momento encantador, no qual famílias-
crianças-educadoras sentiram que essa parceria poderia promover muitas vivências, 

2 O parque da escola é assim nomeado após um projeto arquitetônico da área externa da escola. Cada espaço é 
identificado por um elemento da natureza - Terra, Água, Fogo e Ar. As educadoras, juntamente com as crianças e os 
arquitetos tentam fazer interferências nesses espaços considerando as características desses elementos, promovendo 
vivências e brincadeiras para as crianças.
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aprendizado e amizade. 
Essas duas turmas que já viviam com a “cabeça na Lua” foram visitar o Planetário da 

Vila Antiga e fizeram uma viagem ao Espaço, descobrindo planetas, estrelas, constelações 
e até puderam ver um meteorito que atingiu a Rússia recentemente, em 2013. A presença 
da turma dos Livros foi muito importante, pois pude contar com a participação desta 
equipe para o planejamento. As crianças da turma das Estrelas puderam pensar em várias 
questões que já estavam elaborando sobre o dia/noite (movimento de rotação da Terra) e 
os astros e compartilharam os estudos e curiosidades com a turma dos Livros.

Essas duas turmas também tiveram um dia de lama, nos lambuzamos nos espaços 
da Terra e Água. As crianças da turma das Estrelas, a partir da leitura do livro Como pegar 
uma estrela, de Oliver Jeffers, tiveram a ideia de ir à praia, estavam planejando o passeio e 
já faziam plano de levar baldinhos, pois queriam brincar na areia molhada pelas ondas e as 
crianças da turma dos Livros disseram que também iriam brincar conosco na areia da praia. 
O convite à turma dos Livros foi feito pelas crianças da turma das Estrelas e as educadoras 
embarcaram em mais uma viagem, nem a chuva forte que teve no dia do passeio espantou 
o entusiasmo e encanto das crianças, principalmente de quem contemplava a beleza do 
mar pela primeira vez. 

A visita ao aquário de Santos deixou as crianças maravilhadas com esse mergulho 
na vida marinha. Eles tiveram a oportunidade ímpar de ver de pertinho os gigantes do mar - 
a tartaruga marinha, os tubarões e o leão marinho; assim como os engraçadinhos pinguins 
e as fascinantes estrelas do mar. A consciência ambiental também foi abordada nessa 
visita, com um aquário que tinha uma amostra de lixo que são jogados no mar. Tivemos 
uma roda com as famílias para comentar o passeio e estas foram as questões relevantes 
relembradas por elas e as crianças. Para a organização do passeio ao Aquário de Santos 
também contamos com a contribuição de outras turmas - a da Tartaruga, do Anel e dos 
Peixinhos.

Em relação a nossa rotina na sala de referência tentamos manter os cantinhos, 
oportunizando diferentes materiais e propostas para que as crianças pudessem optar. 
Todos os dias eles escolhiam qual iriam participar e ainda ficavam encarregados pela 
organização deste ao final da brincadeira. Assim, com a participação na organização da 
sala podemos trabalhar a cooperação e responsabilidade com o material que é coletivo.

Tal postura está sustentada pelas práticas construtivistas para o desenvolvimento 
da criança na primeira infância, conforme DeVries e Zan (Ibidem, p. 275-276), as quais 
contemplam “o jogo de imitação, de construir e outras atividades de construção, artes, 
leitura e escrita (...) atividades de conhecimento físico”. Ainda, segundo as pesquisadoras, 
“Nas salas construtivistas, as atividades são planejadas com o interesse das crianças, e as 
crianças são regularmente consultadas sobre o que elas querem saber e fazer.”. E sobre a 
limpeza da sala, as estudiosas afirmam que “os professores construtivistas utilizam-se da 
hora da limpeza para promover o desenvolvimento dos sentimentos de responsabilidade 
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nas crianças.”. Sendo assim, quando os professores incentivam a participação das crianças 
no cuidado com os materiais coletivos e com a sala, as pesquisadoras afirmam que “os 
professores reduzem sua autoridade e retomam a autoridade moral sobre as crianças, 
deste modo, promovem o desenvolvimento da autorregulação.”.

As atividades artísticas estiveram presentes promovendo experiências com a oferta 
de materiais diferenciados, por exemplo, desenho com giz de cera derretido na vela, pintura 
com bexiga e canudinho, tinta congelada e colagem com cola quente. Esse momento foi 
muito apreciado pelas crianças, todos queriam participar e é claro que em uma turma 
numerosa nunca conseguíamos atender em um único dia. Mas, quando perceberam a 
dinâmica dos cantinhos, a ansiedade diminuiu e já sabiam que todos realizariam a proposta.

A leitura de histórias é uma prática que agrada as crianças. Na sala temos o 
cantinho da leitura e as crianças adoram manusear os livros, ler e contar as histórias para 
os colegas. A leitura é incentivada como um hábito e prazer, mas também como fonte 
de descobertas e aprendizagem. Sendo assim, alguns livros impulsionaram a escolha do 
nome da turma e alguns projetos, tais como o teatro do “Cospe fogo, o Dragão”, a fogueira, 
a correspondência por cartas e a ideia da viagem ao Aquário de Santos que surgiu com a 
leitura do livro “Como pegar uma Estrela”.

A professora Marlene, da turma da Girafa é uma excelente contadora de história 
e foi essencial para a montagem da peça teatral. Em um momento inicial brincamos no 
parque Fogo de uma caça do Dragão, com a Marlene fantasiada. Essa história foi muito 
importante para as nossas crianças visualizarem outros caminhos para resolverem seus 
conflitos. 

A turma das Estrelas teve a visita, por duas vezes, do mascote Léo3, do curso do 
PROEPRE/Unicamp. As crianças adoraram brincar com ele e descobrir que é menino. 
A passagem do Léo foi muito importante na nossa turma, pois tínhamos uma criança 
que estava sofrendo muito com a possibilidade de perder um ente querido, já havíamos 
conversado sobre isso, mas nada surtia efeito. E ao conhecer o Léo e resgatar em seu 
caderno de registro sua história, descobriu que ele só tinha mãe, pois seu pai já havia 
falecido e isso marcou demais a criança, contribuindo para solucionar o seu problema 
interno. Ao ver o Léo tão bem percebeu que a morte é algo que pode ser superado.

Este ano tivemos um estreitamento especial com as famílias, em que estas foram 
protagonistas deste trabalho de experimentação, vivência e descoberta. Elas se permitiram 
aventurar em tantas coisas... E a tornar possível muitos projetos e viagens. Tudo começou 
com a permanência da família nos primeiros dias, contribuindo muito para o processo de 
inserimento da criança. Considerando e relembrando tudo que construímos juntos neste 

3 No PROEPRE temos o projeto boneco, no qual confeccionamos um boneco, escolhemos o sexo, nome, filiação. Este 
era o Léo e foi passear nas escolas e lares de todas as alunas do curso. O boneco possui um registro de sua história, 
com os seus dados pessoais e os locais que visitou. O trabalho com o projeto boneco nas turmas de educação infantil 
é importante para despertar o cuidado com o outro, o respeito, percepção e reconhecimento das partes do corpo e a 
tomada de decisões em grupo (para a escolha do nome, características, sexo).
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ano, fica evidente o quão importante é essa parceria da escola e família. Por isso sou grata 
ao envolvimento e a demonstração de confiança no nosso trabalho, tenho consciência 
que muitas atividades como as fogueiras e o passeio à praia não teriam acontecido sem a 
participação delas.

As experiências e vivências descritas acima acrescentaram, transformaram cada 
criança e também a professora. Aprendi muito na escuta das crianças e seguindo-as 
descobrimos um mundo de encantamento. Olhar e agir com os olhos delas transformou o 
nosso trabalho e trouxe grandes descobertas. Sou grata por essa experiência! 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A turma numerosa e apenas uma professora para desenvolver atividades que 

requerem maior cuidado - como manusear o fogo, passeios e até mesmo o deslocamento 
das crianças pequenas ao banheiro sozinhas - não paralisaram o trabalho docente, mas 
desencadearam a necessidade de aprender a fazer.

Para aprender a fazer foi preciso aprender a conhecer, ou seja, buscar mais 
conhecimentos, outras perspectivas e práticas que subsidiassem o fazer. Eu sempre prezei 
pela pesquisa e a formação contínua. O ano passado terminaria a segunda graduação 
pela Unicamp e não gostaria de ficar sem estudar, então conheci o curso de extensão do 
PROEPRE, o qual teve grande impacto na minha formação e prática profissional. 

A partir da aprendizagem das práticas pedagógicas do PROEPRE, tive segurança 
em desenvolver o meu trabalho em sala de aula, pois estou aprendendo a fazer, ou seja, 
consegui organizar melhor o trabalho em cantinhos, mas o principal foi a roda, como 
estímulo a participação e autonomia das crianças.

A partir do trabalho pautado na escuta das crianças consegui visualizar e valorizar 
os interesses delas, assim as atividades desenvolvidas atendiam os desejos do grupo. E ao 
participar do planejamento e discussão de como seriam feitos as atividades propostas pelo 
grupo, por exemplo, no caso da fogueira, as crianças tiveram a oportunidade de aprender 
a fazer junto com o grupo, vivenciando que a construção coletiva deve ser discutida por 
todos os membros, não é algo pronto e nem imposto. Portanto, não existe uma pessoa que 
irá decidir o que será feito, o professor assumirá a posição de mediador do processo de 
ensino aprendizagem.

As escutas das crianças revelaram diversas necessidades e propostas, tais como 
uma roda diferenciada, a fogueira, brincadeiras com lama, com água, passeios à praia e 
ao planetário. Contudo, temos algumas limitações no cenário descrito de muitas crianças 
pequenas para uma professora. 

Então, a prática que nos permitiu realizar tantas experiências foi aprender a viver 
junto – a partir dos convites que fizemos as outras turmas, na tentativa de construirmos 
juntos essas propostas, as tornaram exequíveis. Acredito que não apenas nós adultos, 
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mas também as crianças perceberam a importância do outro para a construção do nosso 
trabalho.
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